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Editorial  
Na sessão solene de abertura do ano académico, 
ocorrida no passado dia 20 de setembro, o Reitor da 
Universidade de Lisboa, Prof. Cruz Serra, manifestou a 
sua posição muito crítica relativamente à política que 
vem sendo a ser seguida pelo Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior. A saber, a decisão de 
reduzir em 5% o número de vagas das instituições de 
ensino superior de Lisboa e Porto. Esta medida, que 
tinha por objetivo aumentar o número de estudantes 

que ingressam nas instituições localizadas no interior do país revelou-se um fracasso. Após a 
conclusão da 2ª fase de acesso ao ensino superior, as Universidades e os Institutos 
Politécnicos de Lisboa e Porto perderam 972 alunos e as instituições localizadas no resto do 
país perderam 170 estudantes. Se atendermos a que, destas, algumas Universidades até 
tiveram algum ganho como foi o que ocorreu nas Universidades de Coimbra, Aveiro e Minho, 
apercebemo-nos que as Escolas localizadas no interior não tiveram qualquer ganho com esta 
decisão governamental. Surpreendentemente, o Sr. Ministro fez um balanço positivo desta 
medida e referiu que a mesma é para ser “reforçada” no próximo ano letivo! 
Muito criticada foi igualmente a decisão do Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior 
de estender o processo de regularização dos precários, o designado PREPAV, aos docentes 
convidados e aos bolseiros de investigação. Se o objetivo inicial era meritório, regularizar a 
situação de trabalhadores não docentes que, por motivos de impossibilidade legal de 
contratar, as instituições mantinham numa relação laboral de precariedade, já a extensão do 
processo aos docentes e aos bolseiros de investigação é de duvidosa justificação. A 
contratação de professores convidados, pela sua experiência profissional e pelo exercício da 
sua atividade junto da comunidade, é uma mais-valia para o ensino que as Universidades não 
podem desperdiçar. Naturalmente, despendendo eles uma grande parte do seu tempo numa 
atividade profissional privada, nomeadamente como profissionais livres, e não tendo eles a 
obrigação de assumir tarefas de gestão ou realizar investigação, só faz sentido que a sua 
contratação seja feita a tempo parcial. A questão dos bolseiros de investigação é ainda mais 
complexa, pois o vencimento dos mesmos é atualmente suportado por projetos, quer sejam 
da FCT, quer sejam Europeus ou da indústria. Transferir o seu vínculo laboral para as 
instituições de ensino superior implicaria, para estas, um acréscimo muito significativo da 
despesa com salários. Ora se o Orçamento de Estado só cobre atualmente 2/3 dos 
vencimentos de todos os funcionários, onde iriam as Universidades buscar o dinheiro 
necessário para acorrer a este aumento de despesa? A essa questão o Orçamento de Estado 
para 2019, em preparação, não dá qualquer resposta, pois os valores a atribuir ao sistema de 
ensino superior Português é praticamente o mesmo de 2018. Em suma, é fácil fazer promessas 
que depois tenham de ser os outros a pagar. 
Finalmente, o anúncio dos projetos de criação de residências universitárias na cidade de 
Lisboa. Esta é uma iniciativa da nossa Universidade que não conta com apoios do Estado. 
Neste momento está em fase de conclusão a Residência Universitária do Polo da Ajuda com 
300 camas e vão arrancar as obras de adaptação dos edifícios desativados da Cantina Nova e 
da antiga creche, junto à Av. das Forças Armadas, para uma residência com 200 camas. No atual parque 
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de estacionamento da EMEL irá nascer uma nova praça com lojas, restaurantes, serviços e várias 
residências universitárias que totalizarão cerca de 900 camas. Este é um projeto de grande dimensão, 
que permitirá à Universidade de Lisboa acolher com melhores condições os estudantes de fora que a 
procuram e assim alcançar o seu desígnio, uma Universidade de Lisboa para o Mundo. 

Professor Doutor Luís Pires Lopes 

Diretor da Faculdade de Medicina Dentária da Universidade de Lisboa 

Redes Sociais Académicas e Repositórios Institucionais 
 
A popularidade das redes socias académicas, em ambiente universitário, tais como LinkedIn, Google 
Scholar, ResearchGate ou Academia.edu, indicam que docentes e investigadores pretendem e 
necessitam partilhar e divulgar os seus estudos. Os repositórios das instituições universitárias, também 
com políticas de Open Access, servem os mesmos objetivos. 
A Ciência Aberta ou Open Science é um conceito que surgiu em ambiente digital e tem como objetivo 
disponibilizar em Acesso Aberto os dados, os resultados e as conclusões das atividades científicas 
desenvolvidas nas universidades e em centros de investigação. Os repositórios institucionais das 
universidades e as redes sociais académicas de acesso à informação científica são iniciativas que se 
integram nesta conceção.  
O Repositório Institucional da Universidade de Lisboa (Repositório.UL) tem como objetivo reunir, 
organizar, divulgar e preservar a produção científica académica da Universidade de Lisboa. Nele estão 
incluídas as coleções de todas as escolas e institutos da Universidade de Lisboa.  URL:  
http://repositorio.ul.pt/  
O Repositório.UL está integrado no RCAAP – Repositório Científico de Acesso Aberto em Portugal.  
http://projecto.rcaap.pt/  
A rede social ResearchGate foi fundada por Ijad Madisch, Horst Fickenscher, Sören Hofmayer, em 
Berlim, na Alemanha, em 2008. Esta rede social é vocacionada para profissionais, particularmente 
docentes e investigadores que desejam partilhar os resultados dos seus estudos. Trata-se de uma 
plataforma gratuita que permite aos seus membros interagirem e colaborarem entre si a nível mundial, 
oferecendo a possibilidade de comunicarem e disponibilizarem os seus artigos científicos em regime de 
Acesso Aberto. Os docentes e investigadores da Universidade de Lisboa aderiram significativamente a 
esta iniciativa. 
Borrego (2017) refere que existe um grande aumento do número de repositórios institucionais em todo 
o mundo, porém, na maioria deles os investigadores aparecem sub-representados. Ao mesmo tempo, 
os cientistas disponibilizam e compartilham cópias das suas publicações nas redes sociais académicas. 
No seu trabalho ele compara a disponibilidade da produção académica nos repositórios institucionais 
de 13 universidades espanholas e na plataforma ResearchGate. Outros estudos realizados por Ribeiro, 
Oliveira e Furtado (2017) que se debruçam sobre a utilização pela comunidade científica e académica da 
plataforma ResearchGate, evidenciam que “é uma mais-valia para o reconhecimento e visibilidade de 
docentes/investigadores” que desenvolvem atividades em instituições brasileiras e portuguesas. Lovett, 
Rathemacher, Boukari e Lang (2017) questionam a concorrência ou a complementaridade entre as 
redes socias académicas e os repositórios institucionais num estudo realizado na University of Rhode 
Island, nos Estados Unidos da América do Norte. 
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Tatiana Sanches, Faculdade de Psicologia – Instituto de Educação da Universidade de Lisboa 
Luiza Baptista, Faculdade de Medicina Dentária da Universidade de Lisboa  
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Depoimento de uma finalista do curso de Medicina 
Dentária 

 
A Biblioteca Professor Doutor António Vasconcelos Tavares, da 
Faculdade de Medicina Dentária da Universidade de Lisboa 
(FMDUL), é um espaço que me permitiu ter acesso a informação 
científica para apoio ao desenvolvimento das minhas atividades 
académicas ao longo do meu percurso nesta faculdade. 
Em relação ao espaço destes serviços, não é a maior biblioteca 
que frequento. Utilizo com regularidade as bibliotecas da 
Faculdade de Farmácia e da Faculdade de Direito. No entanto, as 
instalações da biblioteca da FMDUL apresentam as dimensões 
adequadas a nossa comunidade estudantil e oferecem um 
ambiente acolhedor, com boa iluminação e bastante sossegado. 
Em relação ao horário da biblioteca sugiro que se implemente 
um período de funcionamento mais alargado proporcionando 
aos estudantes, sobretudo dos anos clínicos, acesso a estes 
serviços. 
O curso de Medicina Dentária da FMDUL nos dois últimos anos 
(4º e 5º) possibilita aos estudantes uma enorme experiência 
clínica indispensável para a entrada no mercado de trabalho. São 
dois anos em que temos a oportunidade de ver pacientes e 
tratar da sua saúde oral com o acompanhamento de professores 
especialistas de cada área. 
Enquanto finalista deixo esta instituição, em breve, com a 
convicção de que toda a equipa académica prepara-nos o melhor 
possível, de modo a valorizar não só esta faculdade mas também 
os profissões de Medicina Dentária, Higiene Oral e Prótese 
Dentaria, os três cursos que são lecionados, além dos vários 
cursos de especialização na área da Saúde Oral. 
 
 

Inês Marques Mateus 
5º ano Licenciatura de Medicina Dentária 

Faculdade de Medicina Dentária 
                                                                                       Universidade de Lisboa

  
  
 
 
 

Valeu a pena! 
 
O começo do ano letivo 
traz-me sempre a 
lembrança do meu tempo 
de aluna nesta faculdade.  
Sou da licenciatura de 
1990-1993. O curso iniciou 
com 32 alunos, entre médicos licenciados e estudantes de 
medicina, com os anos de formação básica concluídos. Em 1993, 
finalistas fomos apenas 23. Começamos a estudar na Escola 
Superior de Medicina Dentária (ESMD) e concluímos o curso na 
Faculdade de Medicina Dentária da Universidade de Lisboa 
(FMDUL). Fomos o último curso realizado nas instalações antigas 
antes de se unirem fisicamente as instalações da ESMD e o Centro 
de Formação Profissional. 

Ficávamos muitas horas no 
pré-clínico, muito além do 
término das aulas, a 
refazer os trabalhos que os 
professores teimavam em 
melhorar e muitas noites 
foram passadas em claro a 
estudar para os exames. 

Antes do acesso fácil aos computadores e à internet, 
carregávamos os pesos dos livros da biblioteca para casa. 
Dedicávamos muito tempo aos estudos mas sempre que surgia 
uma oportunidade, organizávamos festas e jantares.  
Vivia-se então, com alguma expetativa quanto ao mercado de 
trabalho. O número de licenciados por ano aumentou muito com 
os alunos dos novos cursos de Coimbra e do ensino privado e para 
além disso, os cirurgiões dentistas brasileiros reivindicavam o seu 
reconhecimento no país. O início da carreira profissional não foi 
fácil mas conquistámos o nosso espaço. 
Numa altura em que as ofertas de cursos de formação 
especializada eram reduzidas, alguns de nós foram estudar para 
fora do país. A Faculdade de Odontologia da Universidade de 
Barcelona recebeu-me e ensinou-me a pensar e a agir como 
odontopediatra.  
De volta à Lisboa, a Professora Manuela Tavares convidou-me para 
ser docente no departamento de odontopediatria, uma função 
que mantenho com gosto. 
Tivemos bons professores. Alguns foram mais do que professores 
foram amigos.  
A vida de um estudante há 25 anos não me parece que seja 
diferente da realidade atual e posso dizer que todo o esforço valeu 
a pena! 
 
  

 
Professor Doutora Alda Tavares  

Faculdade de Medicina Dentária 
                                                                                        Universidade de Lisboa 
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Parceria Biblioteca FMDUL e Biblioteca Municipal 
Palácio das Galveias 

 
 No dia 21 de 
setembro de 
2018, teve 
lugar na 
Biblioteca da 
Faculdade de 
Medicina 
Dentária da 
Universidade 
de Lisboa uma 
reunião com 

bibliotecários da Biblioteca Municipal Palácio das Galveias 
com o objetivo de estabelecer uma parceria de divulgação 
da Saúde Oral junto da sociedade em geral.  
 
Ficou acordado, que os estudantes da FMDUL irão realizar 
vários encontros e workshops, em data e hora a agendar, 
no ano letivo de 2018/2019 na Biblioteca Municipal Palácio 
das Galveias para promoção e esclarecimento da Saúde 
Oral junto dos leitores da referida biblioteca.   
 
Estas 
iniciativas vão 
realizar-se em 
colaboração 
com a 
Biblioteca da 
FMDUL, o 
Professor 
Doutor 
Henrique Luís, 
docente da 
FMDUL, e Associação Acadêmica de Medicina Dentária de 
Lisboa (AAMDL). 
 
 
Nota: Fotografia da Biblioteca Municipal Palácio das Galveias, consultado em 
01/10/2018. Disponível em : http://blx.cm-lisboa.pt/gca/index.php?id=404 
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